
Carta de Apoio à Democracia, aos Direitos Humanos e às Políticas Públicas de 
Segurança Alimentar e Nutricional no Brasil  

Sem diálogo não há Democracia 
Nós, participantes do Fórum do Mecanismo da Sociedade Civil do Comitê Mundial de Segurança 
Alimentar das Nações Unidas (CSA/ONU) realizado nos dias 13 e 14 de outubro de 2018 na sede da 
Organização para Alimentação e Agricultura - FAO, vimos a público manifestar nossa preocupação 
com os retrocessos nos direitos humanos e nas políticas públicas de segurança alimentar e nutricional 
no Brasil.	

Tivemos conhecimento de manifestações públicas de intolerância, autoritarismo, racismo, machismo, 
xenofobia, homofobia, desrespeito religioso, enfim episódios que demonstram a deterioração dos 
princípios da tolerância e convivência, essenciais para a democracia. Sem tolerância não há diálogo e 
sem diálogo não há soberania alimentar e democracia. 	

O conservadorismo e o autoritarismo ameaçam as liberdades individuais, os direitos humanos e 
corroem as democracias, em especial aquelas mais jovens e em progressiva construção. Quaisquer 
ameaças à ruptura da normalidade democrática exigem nosso protesto e vigilância. O Brasil 
demonstrou o quanto a participação social e o avanço na realização dos direitos humanos resultam em 
melhoria nas condições de vida dos grupos em situação de maior vulnerabilidade. Em defesa das 
políticas públicas de segurança alimentar e nutricional que mudaram o Brasil para melhor, em nome da 
participação social e dos direitos humanos, e em especial do direito humano à alimentação adequada, 
vimos a público dizer que é preciso resistir e defender os avanços brasileiros neste campo. 

Somos testemunhas do exemplo que o Brasil deu a muitos países com suas importantes conquistas 
sociais, frutos da redemocratização e da adoção de políticas públicas que resultaram em 
transformações na sociedade brasileira. Reafirmamos o quanto estas conquistas também foram 
resultado da participação social dos mais diversos setores da sociedade brasileira nas decisões de 
políticas e programas sociais. A fome no Brasil foi vencida graças a uma combinação de crescimento 
econômico com redistribuição da renda, criação de empregos, participação social para o 
desenvolvimento de políticas públicas de segurança alimentar e nutricional.  

A severidade da crise política e econômica e a austeridade fiscal que asfixia os gastos sociais e as 
pressões do sistema alimentar hegemônico, tem comprometido programas fundamentais como a 
expansão da agroecologia, alimentação escolar e acesso dos pequenos agricultores aos mercados e  
ameaçam agora devolver o Brasil ao Mapa da Fome.  

Os resultados alcançados tiveram participação fundamental da sociedade civil organizada, portanto, 
repudiamos quaisquer ações que representem ameaças à garantia dos direitos ou retrocessos nas 
liberdades democráticas e nos progressos sociais conquistados.  

Continuaremos engajados na defesa dos direitos humanos ‒ em especial dos grupos em situação de 
maior vulnerabilidade ‒ e na afirmação de suas identidades, fundamental para a construção de uma 
sociedade pluriétnica, sem preconceitos e racismo de qualquer natureza.    
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